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			CAPÍTULO UM


			A Equipe DURST


			12 de março 1996, 23h37min.


			 Bulgária, Burgas.


			Operation: Presidential House.


			Em frente à luz lunar de uma bela noite de céu limpo, com milhares de cosmos visíveis mesmo a olho nu, no calmo e sereno silêncio noturno, várias aves, de todas as espécies como corujas batiam suas asas fortemente no cenário. Próximo a uma área rural de Burgas, em uma casa excepcionalmente rústica feita em sua maior parte de madeira, com vários pilares de madeira bruta que sustentavam seus três andares, uma casa linda de se ver, parecia mesmo que ela havia saído de desenhos e filmes, com duas varandas na sua faixada e um quintal lindo, muito florido de várias cores diferentes, a casa provavelmente era pertence de um nobre búlgaro da mais alta classe social, os detalhes ao redor da casa banhado em ouro deixavam isso bem claro, próxima de plantações e de muitas áreas verdes, se escondiam terroristas, os quais estavam mantendo como refém, o presidente da Bulgária, Jelyu Jelev. Os terroristas seguiam firmemente com seus atos, e gritavam que não recuariam em suas ações sem uma negociação justa, eles pediam cem milhões de dólares americanos para a libertação do presidente. Exércitos, policiais locais, forças armadas e principalmente a “Българска армия” (Armada Búlgara) a qual, era encarregada de solucionar atos terroristas no país, lutavam para resgatar seu presidente, e honrar sua pátria, porém, os terroristas foram mais inteligentes, e estranhamente, tinham muito mais armamento bruto pesado em mãos, além de capangas muito bem treinados, de várias nacionalidades diferentes. Preparado para dar um fim nisso e resgatar o presidente, um homem forte e alto trajando um uniforme da SAS o qual, era constituído por uma parte superior no tórax atuando como um colete de couro nobre e a prova de balas, completamente cinza com apenas um emblema da bandeira britânica no peito e braço esquerdo, por baixo do colete, uma blusa de borracha num tom azul-escuro com detalhes cinza, na ponta de suas longas mangas luvas de borracha, já na parte inferior era inteiramente feita por uma calça preta com algumas pintas cinza assim como sua blusa, seus sapatos eram grandes e resistentes, e em seu diferencial, assim como todos os membros do SAS (British), uma máscara de gás britânica, ordenou, falando num tom calmo e frio, puxando levemente um sotaque Inglês:


			— Souza e Lyin, nós três, iremos nos equipar e entrar direto na casa, pelos fundos, lembrem-se nosso objetivo não é matar, nossa prioridade é a segurança do presidente, de acordo?


			Sem pensar duas vezes, Lyin, uma mulher de estatura baixa, com lindos e lisos curtos cabelos avermelhados, vindo da França como um reforço para a missão enviada pela GIGN (Groupe d’Intervention de la Gendarmerie Nationale, France) não contestou as ordens de Hammer, Lyin, vinha a missão com o tradicional uniforme da GIGN, sendo ele num completo, um macacão azul não muito chamativo, com um colete a prova de balas tático militar preto com um emblema Francês no centro do tórax e em suas costas, próxima a nuca, uma nomenclatura escrita “GIGN”, Lyin diferente de seus companheiros de equipe dentro da sua agência militar, não usava o capacete, ela acreditava que os mesmos, só atrapalhariam sua visão e no lugar, usava apenas um óculos balístico. Souza, um brasileiro cheio de si, com uma personalidade amigável e descontraída, mesmo em situação de vida ou morte, um homem ágil e veloz, mesmo tendo um porte físico médio, usando o uniforme do BOPE (Brazil), sendo ele preto com poucos detalhes além de suas pintas e marcas nítidas em verde, com apenas uma faixa do BOPE no seu braço esquerdo e em sua cabeça apenas uma boina com o emblema do BOPE. Sorriu, olhou para a máscara de Hammer, e falou de uma forma engraçada e soltando leves risos:


			— Entendido senhor capitão major do meu coração Hammer, algo mais mandante?


			Hammer apenas virou as costas e sutilmente, soltou uma risada, como se já conhecesse Souza, como um amigo de longa data, apontou para a casa e falou com muita calma e confiança “Vão resgatar o presidente”, os agentes ali presentes, Lyin e Souza, apenas fizeram um sinal com a mão e seguiram Hammer na missão.


			Pouco antes de invadir a residência, os agentes foram devidamente, se equipar. Lyin por sua vez encheu seus bolsos e cintos de munição calibre 5.56x45, e pegou uma carabina M4, que é uma variante mais curta e mais leve do rifle de assalto M16A2. A M4 é uma carabina alimentado com carregador operado a gás por impacto direto, refrigerado a ar. M4 por si tem munição 5.56×45 mm NATO e um cano de 14,5 in com uma soleira telescópica, como segunda opção Lyin pegou uma pistola da linha Glock, Glock 17 com calibres curtos e finos 9 mm a Glock 17 tem um alcance efetivo de até 50 metros, além de seu armamento bélico, também carregava com si uma faca militar de combate corpo a corpo, e um misterioso lança-granadas, com uma origem desconhecida. O pouco que se sabe sobre ele, nos deixam muitas dúvidas em aberto, porém, já se tem conhecimento que ele lança-granadas tóxicas com uma composição química de, cloreto de hidrogênio modificado artificialmente composto com amônia e mais alguns materiais não conhecidos atualmente, Lyin é considerada uma genia por conseguir misturar estes vários componentes, não se sabe ao certo mas, especulações indicam que uma polonesa ajudou na sua criação pois, Lyin e a tal polonesa foram vistas juntas em um laboratório próximo a Sibéria (Rússia).


			Souza empunhou sua FN Scar que é um fuzil de auto carregamento a gás com um ferrolho rotativo. Ele é construído para ser extremamente modular, incluindo mudança de cano para alternar entre calibres, porém seu calibre (NATO) é o 5.56x45mm. Como secundaria em mãos, Souza muito seletivo, agarrou de sua maleta uma bela arma, uma Magnum. 7.62 ou 7.62×54 mmR, uma arma poderosa, completamente carbono, a Magnum de Souza era modificada, seu cano foi forjado especialmente para longas distâncias, com um diferencial, no topo dele, havia um trilho especialmente moldado para equipar uma luneta com cinco vezes de zoom. Souza fez uma escolha muito balanceada, pois sabia que em ocasiões que necessitavam de um tiro a longa distância, sua FN Scar, não o ajudaria, porém, sua Magnum modificada ajudaria, com incríveis 160 metros efetivos de distância.


			Após os agentes se equiparem Hammer seguiu em frente, numa formação onde iriam, Hammer a frente, e seguindo uma linha atrás, Lyin e Souza, como um triângulo. Avançando sem medo pelos fundos da nobre casa, os agentes se infiltram pelo porão, a entrada do porão parecia muito desgastada, feita de concreto e as portas de madeira, com leves detalhes espanhóis antigos talhados nela, Hammer então levantou a porta, Lyin e Souza ficaram em alerta mirando com muita precisão nas escuras escadas do porão, escadas essas que estavam muito rachadas, cheias de poeiras e com até teias de aranha nas quinas, Hammer tirou uma lanterna de seu bolço e a prendeu no seu cinto, após isso, os agentes desceram as escadas, cada degrau decido faziam um som muito forte, como se aquela área da residência tivesse sido abandonada e esquecida por anos, descendo cada vez mais, um tiro é disparado de dentro do porão, um tiro disparado as cegas, o qual, não acertou nenhum dos agentes que seguiram a descer, quando finalmente encontraram luz em uma sala que aparentava estar vazia, Souza sacou seu rádio militar comunicador modelo PRC 152 adaptado brasileiro, e comunicou o capitão da missão informando que a invasão foi um sucesso, sem baixas de ambos os lados e que a Armada Búlgara poderia invadir pelo porão. Os agentes então seguiram seu rumo, quando encontraram três terroristas em uma sala fechada com apenas uma porta como saída, dentro da sala, havia vários computadores e algumas armas como Grozas Ots type 14 em algumas mesas, Lyin sacou seu lança-granadas e silenciosamente, atirou dentro da sala uma bomba tóxica, em poucos segundos todos os Terroristas, asfixiados caíram duros no chão já sem vida, Hammer sendo o único com uma máscara de gás e cilindros de oxigênio consigo, entrou na sala e verificou os computadores, nos monitores Hammer notou que todos estavam conectados em câmeras de segurança. Localizando o presidente que estava na segunda suíte do terceiro andar, que ficava na sala da esquerda vista do sentido norte no corredor principal, que tinham várias plantas nas laterais e um tapete vermelho com bordas douradas, sua parede tinha quadros lindos, e vários títulos famosos como “The Scream” e “The Starry Night”.


			Repentinamente algumas poucas faíscas caem na sala onde Hammer estava vendo as câmeras, hidrogênio é um gás altamente inflamável assim causando uma enorme explosão forte o suficiente para desabar uma parte do primeiro andar em cima de Hammer, Lyin e Souza se desesperaram e receberam um comunicado do capitão perguntando o que havia acontecido ali, Souza, ofegante, desesperado e surpreso responde o capitão:


			— MANDEM UMA EQUIPE DE RESGATE AGORA. Após uma explosão causada pelo hidrogênio da bomba de Lyin, uma parte do primeiro andar desabou em cima do comandante Hammer!


			Passaram-se sete minutos e trinta e seis segundos que o capitão enviou uma equipe médica do exército para o resgate Hammer, quando para a surpresa de todos, Hammer com muito estilo, como uma fênix renascendo, saindo de dentro das chamas, andando lentamente com seu uniforme intimidador em direção ao Souza falou arduamente:


			— Achavam mesmo que eu havia morrido? Mesmo com meu uniforme resistente a fogo? E quanto a desabamento, por sorte as primeiras madeiras a caírem foram laterais assim, grande parte dos escombros cairão por sua vez nas laterais.


			Lyin falando sarcasticamente apressou os agentes dizendo:


			— Não querendo atrapalhar a cena, mas a casa está pegando fogo, seria bom chamar os bombeiros e concluir nosso objetivo, não?


			Souza tomou uma atitude e concordou com Lyin, Hammer foi rapidamente examinado pelos médicos, porém não havia nada com que se preocupar, apenas alguns leves ferimentos, e seguiu missão com o brasileiro e a francesa. Ao subir as escadas principais do porão, terroristas armaram uma emboscada para os agentes, porém não contavam que Souza, por ser muito ágil, nocauteou quatro terroristas de uma vez, os imobilizando acertando golpes no pescoço, por mais que viesse de um país onde os tiros fazem parte de onde ele trabalha, quase diariamente, Souza evitava ao máximo atirar, preferia usar apenas artes marciais e imobilizar os alvos, Souza, por conta de seu passado, mesmo sendo agente do BOPE, é muito sensível a sangue e órgãos humanos, os mesmos, fazem Souza vomitar, Lyin por outro lado, não se importava em matar outras vidas, afinal desde sua entrada para a polícia militar francesa e posteriormente para a GIGN, carregava um enorme legado, e um grandioso fardo de ser neta de um dos maiores contraterroristas franceses que já existiu, um pioneiro da GIGN, ele era conhecido como “Whitechapel” na França, um homem muito respeitado e forte, sem medo do perigo, enfrentando seus inimigos, por mais inofensivos que eles fossem, enfrentava com seriedade. Devido o legado a carregar, desde pequena Lyin matava cervos e alguns animais junto a seu avô, desde cedo, Lyin já mostrava potencial com armas de fogo, fato esse que diz respeito para um de seus recordes dentro da GIGN recorde esse que com apenas 17 anos de idade, a neta do Whitechapel, disparou uma bala com uma M24 Sniper Weapon System, que é um rifle militar calibre 7,62 mm desenvolvido para o Exército dos Estados Unidos, adotado como o fuzil de precisão padrão estadunidense a partir de 1988, acertando o alvo em um campo de fogo de quinze centímetros a 900 metros de distância em um farol. Mesmo com incríveis habilidades de Sniper, Lyin preferiu seguir caminho na frente de batalha, portando com sigo, sempre sua M4. Hammer por sua vez, bem treinado como todos os agentes do SAS, ele só é enviado a missões que precisam ser rápidas e eficientes, por todo o Reino Unido, Hammer é conhecido como “Death Gunner” pois, ele é o homem, que com apenas uma arma, elimina qualquer um, uma pistola, que é aclamada por qualquer pessoa da cultura atual que conhece armas, a temível Desert Eagle, adorada pela cultura popular, a Desert Eagle é a combinação perfeita entre potência e elegância. Como de costume, Hammer equipado com sua Desert Eagle com cano estendido eliminava terroristas do primeiro andar com uma precisão incrível, acertando apenas a cabeça, cada tiro disparado por essa arma emitia um estrondoso som, capaz de ser ouvido por vilarejos próximos, definitivamente, uma arma muito potente, que quando nas mãos certas como as de Hammer, consegue sozinha resolver as situações.


			Rumo aos seus objetivos, os agentes em missão foram subindo, andar por andar, limpando tudo, matando terrorista um a um, os terroristas, a cada grito que ouviam, começavam a se preocupar mais e mais, até que, o líder desse grupo terrorista decidiu-se.


			Os agentes conforme avançam ouvem algo zunir, cada vez mais alto, até que ao lado da escada a qual leva para o terceiro andar, uma escada de madeira, assim como o restante de casa, toda talhada com símbolos típicos da cultura antiga espanhola. Perante esta escada os agentes ouvem um barulho de respiração forte e ofegante, porém respirando com uma máscara e cilindros de oxigênio, Hammer tomou a frente e subiu as escadas que no seu meio havia uma repartição e a outra metade era contrária da direção dos agentes, Lyin e Souza por sua vez o seguiram. Ao virar-se contra Souza e Lyin, Hammer ficou imóvel por uns instantes, surpreendido por um terrorista, vestido inteiramente por um macacão de borracha ciano, sua máscara de gás era acoplada ao seu macacão que era similar a um macacão de apicultor, em volta de toda sua cintura haviam várias C4 as quais eram acionadas remotamente pelo próprio terrorista. Por uma fração de segundos, Hammer ouviu um alarme disparado saindo de dentro do terrorista, após isso o silêncio predominou por quase 5 segundos inteiros, o som do ponteiro do relógio indo de um lado para o outro e suas engrenagens mexendo, tudo estava em câmera lenta para Hammer que apenas neste ponto retomou suas ações, um flashback tomou conta de suas memórias na hora, em suas memórias Hammer viu uma criança com um dispositivo de explosão ao redor de seu corpo, uma névoa tapava o rosto da criança que lutava para retirar de seu corpo o dispositivo —Hammer! Não é hora de comer mosca soldado— Gritou Souza, Hammer retomou sua postura e apontou sua FnFal 7,62×51 mm NATO para a cabeça do então terrorista impondo uma pressão no ar que deixava tudo mais difícil, Hammer então puxou o gatilho, o pistão a gás da FAL bateu no calibre, gerando uma pressão equivalente a mordida de um tubarão-branco, e com o atrito esquentando a pólvora dando assim mais impulso, um clarão sai do cano da arma passando pelo freio de boca modular e saindo na boca da arma, um estrondo é ouvido e o calibre é disparado, o projétil então sai da bela arma de metal com a base talhada em madeira, viajando a uma velocidade superior a velocidade do som, um silêncio novamente toma todo o ambiente, uma fumaça lentamente sai da boca da arma e então o projétil atinge a cabeça do terrorista, sem efeito algum, o terrorista ainda estava vivo e com apenas um arranhão na máscara.


			Lyin, Souza e Hammer sem pensar duas vezes, cravam seus dedos nos gatilhos e descarregam seus pentes em frações de segundos, o terrorista então cai, duro no chão como pedra, já sem vida, segundos após isso é ouvido um som, um alarme, todas as C4’s então coladas no terrorista explodem, desabando boa parte da fachada frontal da casa e levando as chamas a nobre casa, estavam ficando sem tempo, sabiam eles que mais alguns poucos minutos e eles morreriam carbonizados, além de claro o presidente que ainda estava aprisionado na suíte.


			Passos então são ouvidos, cada vez mais próximos e fortes, em cima dos agentes no terceiro andar, das sombras surge um homem, aprisionando entre seus braços o próprio presidente Jelyu Jelev, apontando uma pistola na cabeça do presidente, ofegante e nervoso o homem infeliz fala:


			— Vocês já dizimaram quase todos meus subordinados, e agora? O que eu faço? Já sabendo que vou morrer, o que faço? Devo matá-lo? Render-me? Vocês destruíram todo meu plano, não há para onde fugir, a estrutura toda está cercada de militares, meus segundos estão contados e… — Daar bent u, te tengo…Permissão para atirar, Hammer?


			— W? Finalize-o assim quando não houver perigo ao presidente, assim que eu pôr minha arma no chão. 


			Hammer então passou a tentar controlar situação, tentou convencer o terrorista que ele não seria morto, e que tudo acabaria bem para ele, Souza e Lyin não entenderam nada.


			— Está ficando louco, Hammer? — exclamou Souza…


			— Ah, que confusão toda é aquela? A situação está totalmente controlada por mim, vamos acabar logo com isso. — O misterioso homem então ligou o microfone novamente. — Hammer? Me ponha na linha geral, atenção a todos… Estou aqui a pedido de Hammer, estou com uma Baretta Corvus 12.7 Sniper Anti Metal Rifle, calibre .50 BMG. Em posição, no topo de uma montanha não tão distante de vocês, aproximadamente cinco mil metros de distância ao norte, preciso que criem uma distração para o terrorista que está usando o corpo do presidente como escudo, algo que o faça ficar parado por pelo menos, dez segundos, o tempo até o projétil chegar nele, as condições climáticas hoje não são as melhores, mas consigo finalizá-lo com um único disparo, e bem, por hora por favor, me chamem de: W.


			Uma interferência no sinal ocorre e o líder da armada búlgara então pergunta a Hammer:


			— Hammer? Este cara, é aliado realmente? Ele veio a seu pedido?


			Hammer apenas fez um sinal com a cabeça, e logo após calmamente contatou W:


			— W, você deve confiar em mim agora, quando eu mandar, você mira no peito do terrorista e atira, mesmo que o presidente esteja na frente, entendido? 


			— Entendido.


			As chamas que pouco a pouco incendiavam a casa, levando tudo à ruína enfraquecendo muito a casa, que estava caindo aos pedaços, cada segundo contado era um segundo de desespero, ninguém queria tomar uma ação com medo do pior acontecer, até que, Hammer apontou sua FnFall para cima do terrorista.


			— AGORA! — exclamou no rádio e disparou, o projétil acertou uma madeira bamba que estava já aos prantos quase caindo, a madeira então cai por cima do terrorista que larga o presidente que por sua vez, se abaixa para se proteger, Hammer então num seco e frio tom de voz pergunta:


			— Tango eliminado?


			Um reluzente feixe de luz passa pelos agentes vindo do norte, que atinge o pescoço do terrorista, jorrando sangue para todos os lados, na tentativa de estancar o sangramento, ainda consciente o terrorista põe sua mão no buraco feito pelo calibre .50 da Baretta, porém, é inevitável, ele caí no chão e seu próprio sangue o embebe da ponta do mais longo fio de cabelo até seus pés, num último esforço já quase sem consciência de si, o terrorista saca sua Colt 1914 e a aponta para o presidente, mas por se tratar de uma arma muito antiga, toda banhada a sangue é comum que ela emperre, não bastando seu longo e agonizante doloroso tiro no pescoço, sua própria pistola se vira conta ele, emperrado pelo próprio sangue, o projétil explode dentro da cápsula detonando a pistola, e os retalhos dela acertam a sua boca, acabando então com sua vida. A missão então se concluía, nenhuma baixa aliada, cem por cento de aproveitamento e eficiência dando fim a uma trágica história para toda Bulgária.


			Os agentes então recolhem e guardam seus armamentos, um helicóptero com o logo da KLu passa sobrevoando baixo pelos agentes, rumo a norte, chegando onde W estava eles lançam uma corda para W agarrá-la e escalá-la até o helicóptero.


			25 de junho 1996, 12h30min. 


			França, Saint-Étienne.


			Operation: Unknow.


			— Todos nós da emissora, assim como vocês telespectadores queremos saber o que está havendo dentro deste avião, os então representantes da Alemanha, Brasil, Estados Unidos, Holanda, Japão, China, Coreia do Sul, França, Itália, Portugal, Dinamarca, Inglaterra, Noruega, Suíça, Suécia, México, Rússia e o presidente da Bulgária se reuniram num avião presidencial na França e estão a mais de duas horas inteiras lá, o que será que discutem?


			Algum tempo se passa e então o representante francês sai do avião e logo é rodeado de seguranças e repórteres, ele apenas pede silêncio e pega o microfone de um dos jornalistas e diz:


			— Após longas conversas, decidimos que é preciso, ou melhor, é mais seguro para a integridade de todos os cidadãos do mundo que diante de ataques terrorista em frente o mundo, é necessário a criação de uma equipe mundial, uma equipe que reúne os agentes mais bem treinados de cada país, uma equipe que juntará os melhores soldados de várias nações do mundo. Exemplo: Aqui na França existe a GIGN os soldados que mais tiverem destaques receberam um convite para a equipe, provando-se um representante francês na equipe, originando uma única equipe contraterrorista mundial. Aos países que não puderam estar presentes aqui hoje, será enviado um único representante da equipe inteira, o presidente da mesma, para propor as ideias, o Presidente da equipe definido e apontado devido sua experiência em combate na linha de frente é Koji Yamamoto Das forças Japonesas, SAT. E bem o nome da tal equipe? Podem chamar de “Durst”.


			A então recém-criada equipe terá sua central alocada na Rússia, em alguma região da Sibéria, ninguém além da própria Rússia e os representantes presentes ali sabem onde será construída a central, todos assinaram um voto de sigilo e estão proibidos de saber ou mesmo, para aqueles que sabem, revelar a localização da base, mesmo que isso os custe a vida. A Rússia garante que será totalmente segura e impossível de se aproximar em até 400 quilômetros de diâmetro da central, há também uma cláusula no voto que mostra os seguintes dizeres “Em caso da revelação da central vir a público ou cair a localidade da base na posse inimiga, todos os representantes presentes e o búlgaro Jelyu Jelev serão assassinados por mercenários” dando ênfase em sua proteção a Rússia.


			Financeiramente todos os países que fazem parte do projeto estão sujeitos a injetar dinheiro na mesma, além da central na Rússia, há possibilidades de uma instalação secundária em regiões da Antártica, porém não se há muitas informações sobre.


		




		

			CAPÍTULO DOIS


			The English Minister?


			08 de abril 1997, 13h47min. 


			Rússia, Sibéria.


			Durst Central.


			Um ano se passa, a equipe por quase um inteiro ano passa apenas recrutando membros e se fortificando, a central em si levou pouco mais de um mês para finalizarem todos as salas e centros de treinamentos, concluindo as obras, os agentes que desde sua criação estavam presentes não surpreendia, a francesa Nicole de ‘Lyin’ la Vallière, O Brasileiro Marcio ‘Souza’ Oliveira e o inglês Anderson ‘Hammer’ Taylor, os próprios agentes ‘originais’ observavam e relatavam diversos soldados espalhados pelo mundo, seus critérios de avaliação eram muito rígidos pois somente aqueles que eram excepcionais naquilo que faziam entrariam para a equipe.
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